
 

SENADO FEDERAL 
MENSAGEM (SF) N° 11, DE 2024

(nº 74/2024, na origem)

Submete à apreciação do Senado Federal, de conformidade com o art. 52, inciso IV, da
Constituição, e com o art. 39, combinado com o art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome
do Senhor RODRIGO DE AZEREDO SANTOS, Ministro de Primeira Classe da Carreira de
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do
Brasil no Reino da Noruega e, cumulativamente, na Islândia.

AUTORIA: Presidência da República

DOCUMENTOS:
Texto da mensagem-

Página da matéria

Avulso da MSF 11/2024   [1 de 53]

http://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/163853


MENSAGEM Nº 74 
 
 
 
 
 
 
 
 

Senhores Membros do Senado Federal, 
 
 
 
 
Nos termos do art. 52, inciso IV, da Constituição, e do art. 39, combinado 

com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à apreciação de 
Vossas Excelências a indicação do Senhor RODRIGO DE AZEREDO SANTOS, Ministro 
de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil no Reino da Noruega e, cumulativamente, na 
Islândia. 

 
As informações relativas à qualificação profissional do Senhor RODRIGO 

DE AZEREDO SANTOS seguem anexas, conforme documentos apresentados pelo 
Ministério das Relações Exteriores. 
 
 

Brasília, 12 de março de 2024. 
 
 
 
 

____________________________________ 
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EM nº 00043/2024 MRE 
  

Brasília, 1 de Março de 2024 

Senhor Presidente da República, 

Em conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o disposto no 
art. 39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto o nome de 
RODRIGO DE AZEREDO SANTOS, ministro de primeira classe da carreira de diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de embaixador do Brasil junto ao Reino da 
Noruega e, cumulativamente, junto à Islândia, por período não superior a 5 (cinco) anos consecutivos. 

2.                Encaminho, anexas, informações sobre o país e curriculum vitae de RODRIGO DE 
AZEREDO SANTOS para inclusão em Mensagem que solicito ser apresentada ao Senado Federal 
para exame por parte de seus ilustres membros. 

 

 

Respeitosamente, 

 
  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assinado eletronicamente por: Carlos Sergio Sobral Duarte 
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 00001.001213/2024-24
 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Casa Civil

 
                   OFÍCIO Nº 112/2024/CC/PR

Brasília, na data da assinatura digital.
 
A Sua Excelência o Senhor
Senador Rogério Carvalho Santos
Primeiro Secretário
Senado Federal Bloco 2 – 2º Pavimento
70165-900 Brasília/DF
 
 
Assunto: Indicação de autoridade.
 
 

Senhor Primeiro Secretário,
 

Encaminho Mensagem na qual o Senhor Presidente da República
submete à consideração dessa Casa o nome do Senhor RODRIGO DE AZEREDO
SANTOS, Ministro de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das
Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil no Reino da
Noruega e, cumulativamente, na Islândia.

 
Atenciosamente,

 
 
 

RUI COSTA
Ministro de Estado

Documento assinado eletronicamente por Rui Costa dos Santos , Ministro de Estado da Casa Civil da
Presidência da República, em 20/03/2024, às 19:15, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no § 3º do art. 4º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020 .

A autenticidade do documento pode ser conferida informando o código verificador 5047944 e o código
CRC D029473E no site: 
https://super.presidencia.gov.br/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 00001.001213/2024-24 SUPER nº 5047944

Palácio do Planalto - 4º andar - Sala: 426 - Telefone: 61-3411-1121

CEP 70150-900 - Brasília/DF - https://www.gov.br/planalto/pt-br
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Secretaria de Europa e América do Norte 
Departamento de Europa 
Divisão de Europa Setentrional 

 

NORUEGA 
 

 
 

  
 

 

FICHA-PAÍS  
 

INFORMAÇÃO OSTENSIVA 

Fevereiro de 2024
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Jonas Gahr Støre 

Primeiro-ministro da Noruega 

 

 
 

Jonas Gahr Støre, 63 anos, nasceu em Oslo. Estudou na Real 

Escola Naval Norueguesa e graduou-se em ciências políticas pela 

Sciences Po. Atuou como diretor-executivo na OMS (1998-2000) e 

como secretário-geral da Cruz Vermelha Norueguesa (2003-2005). 

Ocupou diversos cargos no governo da Noruega desde a década de 

1990, com destaque para o de ministro dos Negócios Estrangeiros 

(2005-2012) e ministro da Saúde (2012-2013). É membro do 

parlamento desde 2009 e líder do Partido Trabalhista desde 2014. 

Tornou-se primeiro-ministro em outubro de 2021, após as eleições 

parlamentares do mesmo ano. 

 

X: @jonasgahrstore
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Espen Barth Eide  

Ministro dos Negócios Estrangeiros da Noruega 

 

 

 

Espen Barth Eide, 59 anos, nasceu em Oslo. É formado em 

Economia pela Universidade de Oslo, com passagem também pela 

Universidade Autônoma de Barcelona. Assumiu cargos relevantes 

durante diferentes governos trabalhistas. Foi ministro da Defesa 

(2011-2012) e dos Negócios Estrangeiros (2012-2013). Entre 2014 e 

2017, afastou-se da política local para assumir os cargos de diretor 

administrativo do Fórum Econômico Mundial (2014-2016) e de 

conselheiro especial da ONU para o Chipre (2014-2017). De volta à 

Noruega, foi eleito parlamentar em 2017 e reeleito em 2021. Foi 

ministro do Clima e Meio Ambiente entre outubro de 2021 e outubro 

de 2023, quando foi indicado para o cargo de ministro dos Negócios 

Estrangeiros.  

 

X: @EspenBarthEide
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Em 2023, ocorreu a retomada das visitas de alto nível. Em março, o então 

ministro do Clima e Meio Ambiente (e atual chanceler) da Noruega, Espen Barth 

Eide, Em Brasília, o ministro norueguês participou de evento na sede do 

PREVFOGO-Ibama, manteve reunião de trabalho com a ministra do Meio Ambiente 

e Mudança do Clima, Marina Silva, e encontrou-se com a ministra dos Povos 

Indígenas, Sonia Guajajara. Eide também encontrou-se com o ministro da Justiça e 

da Segurança Pública, Flávio Dino, com o ministro, interino, da Agricultura e 

Pecuária, Irajá Lacerda, e com o Assessor Especial da Presidência da República, 

embaixador Celso Amorim. Em seguida, o ministro manteve agenda no Pará, 

ocasião em que encontrou-se com o governador Helder Barbalho e realizou visita a 

empresa Hydro em Paragominas. 

Em outubro do mesmo ano, a então chanceler Anniken Huitfeldt visitou Rio 

de Janeiro e Brasília. No Rio de Janeiro, além de visitas a empresas norueguesas, 

encontrou-se com o presidente da Petrobras. Em Brasília, foi recebida em reunião 

bilateral e almoço oferecido pela secretária-geral, na condição de ministra 

substituta, e manteve reunião com o vice-presidente Geraldo Alckmin. 

Como reflexo do convite estendido à Noruega para participar de todos os 

eventos sob a presidência brasileira do G20 (convite feito a oito países no mundo, 

dos quais três europeus), o ministro Barth Eide voltou ao Brasil em fevereiro de 

2024 para tomar parte na reunião de chanceleres do agrupamento, no Rio. 

Brasil e Noruega mantêm três mecanismos institucionalizados: a Reunião 

Bilateral de Consultas Políticas, o Comitê Conjunto em Ciência, Tecnologia e 

Informática e a Comissão Econômica Bilateral. 

 

COMÉRCIO E INVESTIMENTOS 

O fluxo comercial entre o Brasil e a Noruega, em 2023, registrou total de 

US$ 2 bilhões, com queda de 13% em relação a 2022. O superávit a favor do Brasil 

ficou em US$ 687 milhões. 

As exportações para a Noruega alcançaram US$ 1,4 bilhão em 2022 (40º no 

ranking), um aumento de 1% com relação a 2022. Os principais itens exportados 

foram alumina calcinada (55%); soja (11%); e torneiras, válvulas e semelhantes 

(14%). As importações foram de US$ 685 milhões (50º no ranking) e registraram 

queda de 32% em relação a 2022. Os principais itens foram adubos ou fertilizantes 

químicos (20%); pescado (16%); e instrumentos e aparelhos de medição (11%). 

Investimentos noruegueses estão presentes no Brasil pelo menos desde os 

anos 1960. Um exemplo é a Aracruz Celulose, fundada pela família norueguesa 

Lorentzen, em 1967. A Estratégia Brasil, formulada em 2011, incentivou diversas 

empresas a estabelecer sucursais no Brasil. O fundo soberano norueguês também 

possui investimentos em dezenas de empresas brasileiras, estimados em 

aproximadamente US$ 12 bilhões. 

Em 2021, os investimentos diretos noruegueses no Brasil alcançaram, pelo 

critério de investidor imediato, estoque de 14,5 bilhões (10º maior), e, pelo critério 

de controlador final, US$ 16,5 bilhões (15º maior). Cerca de 2/3 dos investimentos 
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noruegueses no Brasil estão relacionados à energia, sobretudo exploração e 

produção off-shore de petróleo e gás, inclusive no pré-sal. Esses investimentos na 

área de energia são atualmente responsáveis por 500 mil empregos diretos e 

indiretos no país. 

Atualmente, cerca de 120 empresas norueguesas estão presentes no Brasil, 

entre as quais: 

 A petroleira estatal Equinor - opera, desde 2011, o Campo de Peregrino e 

participa da exploração de outros oito blocos nas bacias de Campos, Espírito 

Santo, Santos e Jequitinhonha. A empresa já investiu mais de US$ 11 bilhões no 

País - o campo de Peregrino, na bacia de Campos, é o maior ativo operacional 

da companhia fora da Noruega. A empresa anunciou que pretende investir 

mais USD 15 bilhões até 2030, com mais de 50% desse valor em energias 

renováveis; 

 A fabricante de equipamentos Aker Solutions, presente no Brasil desde 1977, 

atua no fornecimento de produtos fabricados com conteúdo local para 

plataformas da Petrobras. Após investimentos em nova unidade na Zona 

Especial de Negócios de Rio das Ostras/RJ, a empresa tornou-se, em junho de 

2008, a primeira a fabricar no Brasil risers de perfuração em águas profundas. 

No momento, está construindo nova unidade fabril em Macaé/RJ; 

 A Yara (fertilizantes), que opera no Brasil desde 1997, tem realizado, desde o 

ano 2000, uma série de aquisições e já é a maior empresa do setor no Brasil; 

 A Norsk Hydro (mineração), que está presente no Brasil desde 1977. Desde 

2011, adquiriu importantes ativos no setor de alumínio no estado do Pará, 

antes pertencentes à empresa Vale; e 

 A DOF, a Petroleum Geo-Services/PGS e a Subsea (equipamentos e serviços 

para o setor de petróleo e gás), a Statkraft, a e a Umoe Bioenergy (energias 

renováveis), bem como várias firmas de navegação ou fabricantes de 

embarcações e equipamentos navais (Kongsberg Maritime, Olympic Maritima, 

Vard, Farstad, Rolls-Royce Turbinas e Wilhelmsen Ships, entre outros). 

 

ACORDO MERCOSUL-EFTA 

A Noruega é membro da Associação Europeia de Livre Comércio (EFTA), 

bloco econômico composto também pela Islândia, Suíça e Liechtenstein. Em 2019, 

foram concluídas, em Buenos Aires, negociações entre o MERCOSUL e a EFTA para 

acordo de livre comércio. As negociações foram lançadas em 2017 e finalizadas 

após 10 rodadas. 

Em contatos com o Brasil já em 2023, autoridades da Noruega e da Suíça 

acenaram com alguma flexibilidade para acomodar preocupações que o Brasil tem 

levantado com negociações de compras governamentais.  

À época da conclusão política das negociações, em 2019, o acordo recebeu 

apoio sobretudo do setor industrial norueguês, particularmente a Confederação de 

Indústrias Norueguesas – NHO. Houve críticas, por sua vez, originadas nos setores 

agropecuário e ambientalista do país, que ganharam força e impactaram a 
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assinatura e a ratificação do acordo. A Noruega ofereceu ao MERCOSUL condições 

facilitadas de acesso, por meio de quotas tarifárias, aos mercados de carnes 

(bovina, suína e de aves), milho, farelo de soja, melaço de cana, trigo, além de 

liberalização completa do comércio de ração animal e amendoim. Em 

contrapartida, o pescado norueguês terá acesso facilitado ao mercado do bloco. 

 

COOPERAÇÃO EM MEIO AMBIENTE 

Lançado em agosto de 2008 pelo Presidente Lula, o Fundo Amazônia tem 

por finalidade captar doações para investimentos não reembolsáveis em ações de 

prevenção, monitoramento e combate ao desmatamento, e de promoção da 

conservação e do uso sustentável da Amazônia Legal. Também apoia o 

desenvolvimento de sistemas de monitoramento e controle do desmatamento no 

restante do Brasil e em outros países tropicais. 

O Fundo é gerido pelo Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) e sua criação foi anunciada em dezembro de 2007, por ocasião da 

13ª Conferência das Partes na Convenção Quadro sobre Mudança do Clima (COP-

13), realizada em Bali, Indonésia. 

Até o momento, o Fundo Amazônia recebeu aproximadamente R$ 3,4 

bilhões em doações, sendo 93,8% provenientes do governo da Noruega, 5,7%, do 

governo da Alemanha (KfW), e 0,5% da Petrobras. O fundo possui carteira de 102 

projetos apoiados, que somam cerca de R$ 1,8 bilhão, com 79,5% já 

desembolsados. 

No início de 2019, a Noruega optou, juntamente com a Alemanha, por 

manter os recursos do fundo congelados, por conta de discussões a respeito da 

governança e da reestruturação do Fundo iniciadas pelo Governo brasileiro. 

Todavia, no início de 2023, após o presidente Lula restabelecer o comitê gestor do 

Fundo Amazônia com ampla participação da sociedade civil, o Ministério do Clima 

da Noruega, então liderado pelo ministro Barth Eide, optou por descongelar os 

recursos do fundo. 

Em novembro de 2023, ano em que diversos atores (EUA, Reino Unido, 

União Europeia, Dinamarca, Suíça) anunciaram novas contribuições ao Fundo 

Amazônia, a Noruega anunciou a doação de US$ 50 milhões adicionais durante a 

COP28. 

 

CONSULTAS POLÍTICAS 

Brasil e Noruega mantêm mecanismo de consultas políticas. A primeira 

reunião foi realizada em Brasília, em 2011, em nível de secretários-gerais. A 

segunda, em Oslo, em 2012, também em nível de secretários-gerais. A terceira 

ocorreu durante a visita do príncipe Haakon a Brasília (2015), a quarta em Oslo 

(2017) e a quinta em Brasília (2022), todas em nível de secretários. 

 

ASSUNTOS CONSULARES 
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partido defende ações para a diminuição das emissões de CO2 e medidas para 

diminuir a desigualdade social.  Em outubro de 2021, o líder do Partido 

Trabalhista, Jonas Gahr Støre, e do Partido do Centro, Trygve Slagsvold Vedum, 

anunciaram a formação de governo minoritário, sem a participação do Partido da 

Esquerda Socialista, que se retirou das negociações, ainda que seu líder tenha 

indicado que seu partido adotará perfil construtivo de sustentação ao governo. 
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A Noruega é uma fornecedora vital de gás natural e petróleo para a Europa. 

O país é responsável por cerca de 30% do consumo de gás na Alemanha, maior 

economia europeia. Em função disso, a Noruega trabalha para que o gás natural 

seja reconhecido como “fonte de energia limpa”, sobretudo como matéria prima 

para a produção de hidrogênio. 

 

ESTADOS UNIDOS 

A Noruega e os Estados Unidos têm tradicionalmente boas relações 

diplomáticas em função de valores e compromissos compartilhados. Cerca de 5 

milhões de estadunidenses possuem antepassados noruegueses, número próximo 

à população atual da Noruega. 

No campo securitário, ambos países trabalham em conjunto na OTAN, de 

modo que a Noruega permite a presença de marinheiros americanos em território 

norueguês para treinamento em baixíssimas temperaturas. A Noruega também 

participou de ações vitais à política externa norte-americana, como a Missão da 

OTAN no Afeganistão para treinamento do exército afegão e a Coalizão Global 

contra o Estado Islâmico. Ademais, em 2021, Estados Unidos e Noruega assinaram 

o Acordo de Cooperação Defensiva Suplementar, que possibilita aos EUA o 

investimento e uso de três bases aéreas norueguesas. A assinatura de tal 

compromisso foi motivada pela maior presença russa no Ártico. 

As relações econômicas entre Noruega e Estados Unidos também são de 

importante dimensão. Diversas companhias norueguesas possuem atuação no 

setor petroleiro dos Estados Unidos, assim como empresas norueguesas atuam no 

setor energético norueguês. A Noruega importa principalmente aeronaves, 

combustíveis e veículos dos EUA, exportando combustíveis, pescados e 

maquinário.  

 

CHINA 

As relações entre Noruega e China sofreram uma deterioração em 2010, em 

função da escolha por parte do Comitê Norueguês do Nobel da Paz de agraciar o 

ativista chinês preso Liu Xiaobo. À época, o governo chinês acusou a Noruega de 

utilizar o Nobel para atacar o sistema político chinês, afirmando que as relações 

entre ambos os países haviam sido “danificadas”. Na sequência do incidente 

diplomático, encontros de alto nível entre autoridades chinesas e norueguesas 

foram canceladas, e as negociações comerciais entre China e Noruega foram 

temporariamente suspensas. 

As relações diplomáticas entre China e Noruega só viriam a ser 

normalizadas em 2016. Na ocasião, ambos os países publicaram uma declaração 

conjunta, na qual a Noruega afirmava respeitar o sistema social chinês. Ademais, o 

governo norueguês reiterou seu compromisso com a política de uma China só, 

declarando seu respeito à soberania e à integridade territorial da República 

Popular da China. Tratava-se de um momento no qual a Noruega buscava expandir 
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a cooperação bilateral com a China, de modo a, inclusive, atrair investimentos 

chineses. 

Contudo, em função de preocupações securitárias e questões políticas 

sensíveis, a partir de 2019, a percepção norueguesa sobre a China voltou a 

deteriorar-se. Naquele ano, a Noruega assinou carta conjunta endereçada ao 

Conselho de Direitos Humanos da ONU, na qual 22 países condenavam o 

tratamento chinês conferido aos uigures e exigiam o fechamento dos “campos de 

reeducação” em Xinjiang. Além disso, o tratamento da China conferido à Hong 

Kong e as acusações de espionagem à Huawei foram fatores que contribuíram para 

nova deterioração da relação sino-norueguesa.  

Desse modo, em 2022, a Autoridade Nacional de Defesa Norueguesa (NSM), 

o Serviço de Inteligência Norueguês (NIS) e a Polícia de Segurança Norueguesa 

(PST) publicaram no qual consideram a China e a Rússia como as principais 

ameaças à segurança norueguesa. Em resposta, a Embaixada da China em Oslo 

criticou o governo norueguês, afirmando que os relatórios eram orientados por 

uma mentalidade dos tempos da Guerra Fria e eram hostis à China. 
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A Noruega importou cerca de US$ 98,5 bilhões (+4% em relação a 2021), 

sobretudo da Suécia (13%), China (12,5 %) e Alemanha (12%). Os principais 

produtos importados foram veículos (37% do total), bens manufaturados (13,5% 

do total) e químicos e produtos relacionados, incluindo medicamentos (11,5%). A 

balança comercial do país ficou superavitária em US$ 161,2 bilhões em 2022.

Avulso da MSF 11/2024   [23 de 53]



Avulso da MSF 11/2024   [24 de 53]



Avulso da MSF 11/2024   [25 de 53]



Avulso da MSF 11/2024   [26 de 53]



Avulso da MSF 11/2024   [27 de 53]



Avulso da MSF 11/2024   [28 de 53]



 

 
23 

 
Principais produtos da pauta comercial em 2023 
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Classificações do comércio em 2023 
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Setor dos investimentos noruegueses no Brasil (2021) 
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Investimentos brasileiros na Noruega 
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Setor dos investimentos brasileiros na Noruega (2021) 
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Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços.
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Katrín Jakobsdóttir 

Primeira-ministra da Islândia 

 

 
 

Katrín Jakobsdóttir, 47 anos, nasceu em Reykjavík. Graduou-se 

na Universidade da Islândia em Islandês e Inglês. É mestre em 

literatura islandesa pela mesma universidade. Foi ministra da 

Educação, Ciência e Cultura entre 2009 e 2013. É presidente do 

Movimento Esquerda Verde desde fevereiro de 2013. Em 2017, após as 

eleições legislativas, tornou-se primeira-ministra, cargo a que foi 

reconduzida após as eleições de 2021. Jakobsdóttir é a segunda mulher a 

ocupar o cargo de primeira-ministra. 

 

X: @katrinjak
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Bjarni Benediktsson 

Ministro dos Negócios Estrangeiros da Islândia 

 

 
 

Bjarni Benediktsson, 54 anos, nasceu em Reykjavík. Formado em 

Direito pela Universidade da Islândia, com mestrado na área pela 

Universidade de Miami. Membro do parlamento desde 2003 e líder do 

Partido Independência desde 2009, ocupou diversos cargos de 

destaque no governo. Entre janeiro e setembro de 2017, foi primeiro-

ministro, em coalizão desfeita após deflagração de escândalo 

envolvendo seu pai. Foi ministro das Finanças e Assuntos Econômicos 

por duas vezes: primeiro durante gabinete do Partido Progressista, 

entre 2013 e 2017, e depois durante o gabinete do Movimento 

Esquerda Verde, entre 2017 e 2023. Poucos dias após desligar-se do 

ministério, em outubro de 2023 - na esteira de investigação em que o 

ombudsman do Parlamento emitiu parecer que o desqualificou como 

executor do processo de privatização do Banco da Islândia -, 

Benediktsson foi nomeado ministro dos Negócios Estrangeiros. 

 

X: @Bjarni_Ben 
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peixes congelados, frescos ou refrigerados (45%), outros artigos manufaturados 

diversos (21%), e alumínio (20%). 

Vale destacar a presença, no Brasil, da Marel, multinacional islandesa do 

ramo de equipamentos para processamento de alimentos. Presente desde 1994, a 

empresa possui planta montadora em Curitiba e escritórios no Paraná, em Santa 

Catarina e no Rio Grande do Sul. O foco dos negócios está no atendimento à 

indústria de processamento de carnes. O lado islandês afirmou seu interesse em 

negociar com o Brasil um acordo para evitar a bitributação. 

 

ACORDO MERCOSUL-EFTA 

A Islândia é membro da Associação Europeia de Livre Comércio (EFTA), 

bloco econômico composto também pela Noruega, Suíça e Liechtenstein. Em 2019, 

foram concluídas, em Buenos Aires, negociações entre o MERCOSUL e a EFTA para 

acordo de livre comércio. As negociações foram lançadas em 2017 e finalizadas 

após 10 rodadas. 

A Islândia ofereceu ao MERCOSUL liberalização total de produtos como 

cebola, alho, chocolates e produtos de confeitaria, sucos de fruta, milho, ração 

animal e farelo de soja. Ofereceu ainda preferência de 50% da tarifa aplicada à 

quota de carne aberta pela Islândia ao mundo. 

Desde a conclusão das negociações, não foram recebidas informações sobre 

as perspectivas para a assinatura e ratificação do acordo na Islândia, que, no 

entanto, ao longo da negociação, sempre demonstrou interesse no alcance de 

entendimento com o MERCOSUL. 

 

ASSUNTOS CONSULARES 

O Brasil conta com um Cônsul Honorário em Reykjavík. A Embaixada do 

Brasil em Oslo é responsável pelo atendimento à comunidade brasileira na 

Islândia, estimada em 240 nacionais. Em 2007, foi criado o Conselho de Cidadãos 

Brasileiros, com o intuito de servir de canal entre a comunidade brasileira local e o 

governo brasileiro. 

Registra-se a existência de pequeno grupo de descendentes de islandeses 

que emigraram para o Brasil em meados do século passado e ainda mantém 

contatos com seus ancestrais nórdicos. A maior parte dos descendentes reside no 

Paraná. 

Não há representação diplomática ou consular da Islândia no Brasil.  
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importações de carne, de laticínios e de certos legumes que competem com a 

produção local estão sujeitas a tarifas, quotas de importação e barreiras não-

tarifárias. A agricultura corresponde com cerca de 4,4% do PIB. 

A estrutura de produção industrial da Islândia é dominada por dois 

subsetores: processamento de alimentos, sobretudo de peixes e frutos do mar para 

exportação, e alumínio. A indústria de alumínio se beneficia de custos competitivos 

de energia, localização estratégica e mão de obra qualificada. Esses subsetores 

representaram, juntos, aproximadamente 3/4 do total da produção industrial em 

2017. A indústria, por sua vez, corresponde com cerca de 20% do PIB. 

Nas últimas duas décadas, foram criadas várias empresas dedicadas 

especificamente à exportação. A maioria está focada em inovação de produtos, 

pesquisa e desenvolvimento e tecnologia da informação. 

No que se refere à criação e à manutenção de empregos, o setor de serviços 

é o mais importante, contribuindo com cerca de 66% do PIB e empregando mais de 

2/3 da população economicamente ativa. Destacam-se as atividades relacionadas 

com turismo, saúde, comércio, educação, transportes e comunicações. 

 

COMÉRCIO EXTERIOR EM 2022 

Em 2022, as exportações islandesas chegaram a cerca de US$ 7 bilhões, 

representando um aumento de 32% em relação ao ano anterior. Os principais 

produtos da pauta de exportação foram produtos manufaturados (44%), pescados 

(35%) e produtos marinhos (18%).  

O Islândia importou cerca de US$ 9 bilhões (+33% em relação a 2021). Os 

principais produtos importados foram combustíveis e lubrificantes (+158%), bens 

de capital (+33%) e material industrial (+27%). A balança comercial do país ficou 

deficitária em US$ 2 bilhões em 2022. 
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Principais produtos da pauta comercial em 2023 
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Classificações do comércio em 2023 
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